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Resumo

Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de caracterizar por 
descritores morfológicos e avaliar características físico-químicas 
de frutos de 21 acessos de melão (Cucumis melo L.) do BAG de 
Cucurbitáceas da Embrapa Semiárido.  O experimento foi conduzido 
em Petrolina, PE, adotando-se o delineamento experimental de 
blocos casualizados, com três repetições, oito plantas por parcela, 
no espaçamento de 2,0 m x 0,5 m. Foram ut ilizados sete descritores 
morfológicos e avaliados nove características f ísico-químicas 
dos f rutos. Nos acessos de melão, as característ icas dos f rutos 
predominantes foram: cor da casca amarela claro (57%) e sem 
rugosidade (90,4%); formato elípt ico; ausência de gomos (71,4 %) 
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e frutos não aromáticos (66,6%); cor da polpa creme (61,8%) e cor da 
placenta laranja (52,4%). Verif icaram-se diferenças entre os acessos 
para todas as característ icas físico-químicas dos frutos avaliados. Entre 
estas, merecem destaque massa do fruto: de 3,04 kg (BGMEL 145) 
a 0,79 kg (BGMEL 23); espessura da polpa: 3,3 cm (BGMEL 1) a 1,5 
cm (BGMEL 112) e sólidos solúveis: 12,7 oBrix (BGMEL 114) a 4,7 
oBrix (BGMEL 6). Há variabilidade genética entre os acessos avaliados 
e possibilidade de uso dos acessos BGMEL 65, BGMEL105, BGMEL 
114, BGMEL140, BGMEL145 como genitores em futuros programas de 
melhoramento de melão.

Palavras-chave: Cucumis melo L., descritores morfológicos, 
variabilidade genét ica.

Introdução

A multiplicação, caracterização e avaliação de acessos são etapas 
muito importantes, pois é possível ident if icar caracteres de interesse 
ao melhoramento, como tamanho e forma do fruto, cor da polpa, 
sólidos solúveis, prolif icidade, precocidade e dormência em sementes 
(QUEIROZ et  al., 1996). Assim como na caracterização, a avaliação 
preliminar só tem sent ido quando realizada dentro da espécie e quando 
se busca diferenças por meio de caracteres descrit ivos que conduzem à 
discriminação entre acessos (VALLS, 2007).

Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de caracterizar por 
descritores morfológicos e avaliar características físico-químicas de 
acessos de melão (Cucumis melo L.) do Banco Ativo de Germoplasma 
(BAG) de Cucurbitáceas conservado pela Embrapa Semiárido.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido no Campo Experimental de Bebedouro, 
pertencente à Embrapa Semiárido, em Petrolina, PE, sendo utilizados 21 
acessos de melão, oriundos do BAG de Cucurbitáceas para o Nordeste 
Brasileiro, conservado pela Embrapa Semiárido. 

Adotou-se o delineamento experimental de blocos ao acaso, 
com 21 tratamentos, três repetições e oito plantas/repetição. O 
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semeio, transplantio, manejo cultural e fitossanitário foram aqueles 
recomendados para o cultivo do melão sob fert irrigação no Vale do São 
Francisco. O espaçamento utilizado foi de 2,0 m x 0,5 m. 

Entre 70-80 dias após o semeio, realizou-se a colheita dos frutos para a 
caracterização pelos  descritores morfológicos: cor casca: 1= amarelo, 
2= amarelo-claro, 3= amarelo intenso, 4= amarelo-esverdeado, 
5= amarelo-alaranjado, 6= verde-escuro, 7= verde, 8= verde-claro, 9=  
branco; gomos: 1= ausente (sem gomos), 2= superficiais, 3= profundos; 
rugosidade da casca:  1= liso, 2= rugoso; aroma: 1= não aromát ico, 
2= aromático; forma do f ruto: 1= elíptico, 2= circular, 3= elíptico 
arredondado, 4= elípt ico largo; cor da polpa: 1= creme, 2= laranja, 
3= verde, 4= creme-esverdeado, 5= branca, 6= verde-alaranjado; cor 
da placenta: 1= creme, 2= laranja, 3= creme-alaranjado, 4= creme-
esverdeado, 5= branca (BRASIL, 2008). 

Os frutos também foram avaliados quanto às seguintes características 
físico-químicas dos f rutos: MF=  massa do fruto (kg); EP=  espessura 
da polpa (cm); DF=  diâmetro do f ruto (cm); CF=  comprimento do 
fruto (cm); SS=  sólidos solúveis (o Brix), medido no centro da polpa por 
refratômetro manual digital; LCE=  largura da cicatriz estilar (cm); CCE=  
comprimento da cicatriz est ilar (cm); DC=  diâmetro da cavidade do fruto 
(cm) e CC= comprimento da cavidade do fruto (cm).

Calculou-se a amplitude dos descritores morfológicos e identif icou-
se a predominância de cada descritor nos acessos, bem como foram 
realizadas análises de variância univariada para as características físico-
químicas avaliadas e, posterior, agrupamento de médias conforme Scott -
Knott a 5% de probabilidade, ut ilizando-se o programa Assistat  7.6.

Resultados e Discussão

Na Tabela 1, observa-se a amplitude de descritores morfológicos e a 
predominância do descritor dos acessos de melão avaliados. Destes, 
71,4 % apresentaram ausência de gomos, 19% gomos profundos e 
9,6% gomos superficiais. Quanto ao aroma, 66,6% dos frutos não são 
aromáticos, enquanto 33,4% são aromát icos. Os acessos apresentaram 
90,4% dos frutos lisos, sem rugosidade na casca e formato elípt ico, 
enquanto apenas 19,6% dos acessos t iveram frutos com casca rugosa 
e formato circular. A cor da casca predominante foi o amarelo-claro 
(57%), seguida pela cor de casca amarelo intenso (24%). No entanto, 
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também foram observadas as cores amarelo-esverdeado, verde-escuro, 
verde médio e verde-claro. Quanto à cor da polpa, 61,8% dos acessos 
apresentam cor creme, 23,8% polpa laranja, mas foram observados 
acessos com polpa creme-esverdeado, branca e verde-alaranjado. A 
placenta de cor laranja foi observada em 52,4% dos acessos, a cor 
creme em 42,8% e creme-esverdeado em 4,8% dos acessos.

Tabela 1. Amplitude de sete descritores morfológicos e predominância 
do descritor (especificada entre parênteses) de 21 acessos de melão 
(Cucumis melo L.) do Banco Ativo de Germoplasma de Cucurbitáceas 
para o Nordeste brasileiro, Petrolina, PE.

Acessos de 
melão

1Gomos Cor da 
placenta

Cor da 
polpa

Aroma Forma 
fruto

Rugosidade 
da casca

Cor da 
casca

BGMEL 1 1 - 3 (2) 2 - 2 (2) 1 - 2 (2) 1 - 2 (1) 1 - 1 (1) 1 - 1 (1) 1 - 7 (2)

BGMEL 6   2 - 3 (2) 2 - 2 (2) 1 - 2 (1) 2 - 2 (2) 1 - 1 (1) 1 - 2 (1) 1 - 2 (2)

BGMEL 23 1 - 3 (1) 1 - 2 (2) 1 - 3 (1) 1 - 2 (1) 1 - 3 (1) 1 - 1 (1) 1 - 5 (1)

BGMEL 29 3 - 3 (3) 2 - 2 (2) 2 - 2 (2) 2 - 2 (2) 1 - 1 (1) 1 - 1 (1) 4 - 7 (7)

BGMEL 30 2 - 3 (3) 1 - 2 (2) 1 - 6 (2) 1 - 2 (2) 1 - 4 (1) 1 - 1 (1) 2 - 6 (2)

BGMEL 46 1 - 1 (1) 2 - 3 (2) 1 - 1 (1) 1 - 1 (1) 1 - 1 (1) 1 - 1 (1) 2 - 2 (2)

BGMEL 60 1 - 1 (1) 1 - 2 (1) 1 - 1 (1) 1 - 2 (1) 1 - 1 (1) 1 - 2 (1) 1 - 2 (1)

BGMEL 65 1 - 3 (1) 1 - 4 (4) 1 - 4 (1) 1 - 2 (1) 1 - 3 (1) 1 - 1 (1) 2 - 8 (8)

BGMEL 66 1 - 2 (1) 1 - 1 (2) 1 - 1 (1) 1 - 2 (2) 1 - 1 (1) 1 - 1 (1) 9 - 9 (9)

BGMEL103 1 - 3 (3) 1 - 4 (2) 2 - 6 (4) 1 - 2 (1) 1 - 4 (1) 1 - 1 (1) 4 - 8 (7)

BGMEL105 1 - 2 (1) 1 - 1 (1) 1 - 4 (1) 1 - 2 (1) 1 - 1 (1) 1 - 2 (1) 7 - 9 (9)

BGMEL109 1 - 1 (1) 1 - 1 (1) 1 - 1 (1) 1 - 1 (1) 1 - 1 (1) 1 - 1 (1) 4 - 4 (4)

BGMEL110 1 - 1 (1) 1 - 1 (2) 1 - 1 (1) 1 - 2 (1) 1 - 1 (1) 1 - 1 (1) 9 - 9 (9)

BGMEL111 1 - 1 (1) 1 - 1 (1) 1 - 1 (1) 1 - 2 (1) 1 - 1 (1) 1 - 2 (1) 1 - 9 (9)

BGMEL112 1 - 1 (1) 1 - 1 (1) 1 - 5 (5) 2 - 2 (2) 1 - 1 (1) 1 - 1 (1) 2 - 2 (2)

BGMEL113 1 - 1 (1) 1 - 1 (1) 1 - 1 (1) 1 - 2 (1) 1 - 1 (1) 1 - 2 (1) 9 - 9 (9)

BGMEL114 1 - 2 (1) 1 - 1 (1) 1 - 1 (1) 1 - 2 (2) 1 - 1 (1) 1 - 2 (1) 2 - 6 (2)

BGMEL116 1 - 1 (1) 1 - 3 (1) 1 - 4 (1) 1 - 1 (2) 1 - 1 (1) 1 - 1 (1) 2 - 4 (2)

BGMEL140 1 - 3 (3) 2 - 2 (2) 2 - 6 (6) 1 - 2 (2) 1 - 1 (1) 1 - 2 (1) 4 - 6 (6)

BGMEL145 1 - 2 (1) 1 - 3 (2) 1 - 1 (1) 1 - 1 (1) 1 - 2 (2) 1 - 2 (2) 9 - 9 (9)

cv.10.00 1 - 1 (1) 1 - 2 (1) 1 - 1 (1) 1 - 1 (1) 1 - 2 (2) 1 - 2 (2) 1 - 4 (3)

1 Gomos: 1=  ausente ( sem gomos), 2=  superf iciais, 3=  profundos; cor da placenta: 1=  creme, 2=  la-
ranja, 3=  creme-alaranjado, 4= creme-esverdeado, 5=  branca; cor da polpa: 1=  creme, 2=  laranja, 3=  
verde, 4=  creme-esverdeado, 5= branca, 6=  verde-alaranjado; aroma: 1=  não aromát ico, 2=  aromáti-
co; forma do f ruto: 1= elípt ico, 2=  circular, 3=  elípt ico arredondado, 4=  elípt ico largo; rugosidade da 
casca:  1= liso, 2= rugoso; cor casca: 1=  amarelo, 2=  amarelo-claro, 3=  amarelo intenso, 4=  amarelo-
-esverdeado, 5=  amarelo-alaranjando, 6=  verde-escuro, 7=  verde , 8=  verde-claro, 9=  branco.
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Além de características associados ao sabor (sólidos solúveis), qualidade 
e conservação pós-colheita (cavidade interna, a espessura polpa, 
rugosidade de casca etc.) consideradas neste trabalho, Paiva et al. (2000), 
ressaltaram a importância de se selecionar os genótipos de melão pela 
maior produtividade e concentração de colheita. Assim, merecem destaque 
os acessos/cultivar com maiores valores de massa de fruto (BGMEL103, 
BGMEL140, BGMEL145 e a cv. 10/00); de sólidos solúveis totais (BGMEL 
65, BGMEL105, BGMEL113 e BGMEL114) e espessura de polpa (BGMEL 
1, BGMEL30, BGMEL103, BGMEL140 e cv. 10/00), como também os que 
apresentam os menores diâmetros da cavidade interna (BGMEL1, BGMEL6, 
BGMEL 23, BGMEL46, BGMEL60 e BGMEL109) (Tabela 2).

Tabela 2. Característ icas físico-químicas de frutos de acessos de melão 
(Cucumis melo L.) do Banco Ativo de Germoplasma de Cucurbitáceas 
para o Nordeste brasileiro, Petrolina, PE.

 Acesso
1MF
(kg)

EP
(cm)

DF
(cm)

CF
(cm)

SS
 (oBrix)

LCE
(cm)

CCE
(cm)

DC 
(cm)

CC
(cm)

BGMEL 1 1,66 b 3,3 a 13,2 b 21,8 b 5,5 c 16,9 b 9,5 b 6,2 b 16,4 b

BGMEL 6 1,25 c 2,5 b 10,0 c 23,8 a 4,7 c 9,5   b 14,4 b 5,1 b 19,5 b

BGMEL 23 0,79 c 2,4 b 9,6   c 19,4 b 6,2 c 5,2 b 14,4 b 4,6 b 15,1 b

BGMEL 29 1,73 b 2,5 b 12,8 b 19,3 b 7,3 c 36, a 9,0 b 7,1 a 14,1 c

BGMEL 30 2,00 b 3,2 a 14,4 b 21,9 b 7,0 c 14,6 b 27,4 a 7,8 a 17,5 b

BGMEL 46 1,26 c 2,4 b 10,5 c 25,5 a     4,9 c   2,8   b 14,2 b 5,5 23,6 a

BGMEL 60 1,09 c 2,0 c 11,8 c 13,3 c 9,3 b 6.5 b 10.6 b 6.3 b 15,7 b

BGMEL 65 2,16 b 2,1c 16,5 b 5,6 e 12,9 a 11,7 b 10,2 b 8,5 a 12,9 c

BGMEL 66 1,82 b 2,1 c 13,3 b 4,8 e 10,8 b 10,1 b 8,4   b 8,8 a 10,8 d

BGMEL103 2,77 a 3,1 a 21,5 a 9,6 d 7,1 b 13,5 b 15,1 b 7,8 a 17,1 b

BGMEL105 1,95 b 2.2 c 16.5 b 5.7 e 11.5 a 16.9 b 10.0 b 8.1 a 11,5 c

BGMEL109 1,99 b 2,1 c 12,1 c 3,7 e 9,0 b 5,6 b 7,9 b 5,0 b 9,0   d

BGMEL110 1,94 b 1,9 c 12,3 c 4,9 e 9,6 b 10,1 b 8,4 b 8,5 a 9,6 d

BGMEL111 2,10 b 2,1 c 13,4 b 4,7 e 10,5 b 11,5 b 8,9 b 7,8 a 10,5 d

BGMEL112 1,68 b 1,5 c 11,9 c 4,2 e 9,5 b 7,7 b    7,8 b 8,4 a 9,6 d

BGMEL113 1,98 b 1,9 c 14,2 b 4,9 e 11,7 a 14,1 b 8,9   b 8,5 a 11,7 c

BGMEL114 2,02 b 1,9 c 14,5 b  5,1 e 12,7 a 13,9 b 9,0   b 8,4 a 12,7 c

BGMEL116 2,00 b 1,9 c 13,1 b   4,5 e 10,7 b 10,9 b 8,4 b 7,9 a 10,7 d

BGMEL140 3,43 a 3,2 a 23,5 a   7,9 d 8,1b 8,0 b 13,1 b 7,9 a 18,2 b

 BGMEL145 3,04 a 2,9 a 15,6 b 4,3 e 10,0 b 13,1 b 10,4 b 7,9 a 10,1 d

Cv.10.00 2,99 a 3,1 a 14,1 b 4,5 e 8,8 b 14,7 b 11,2 b 8,5 a 8,8 d

CV % 20,33 13,83 12,93 22,99 15,10 50,45 46,07 14,80 12,20

1Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott  & Knott  a 5%. MF=  massa 
do f ruto (kg); EP=  espessura da polpa (cm); DF=  diâmetro do f ruto (cm); CF=  comprimento do f ruto 
(cm); SS=  sólidos solúveis (oBrix), medido no centro da polpa por refratômetro manual digital; LCE=  
largura da cicatriz est ilar (cm); CCE=  comprimento da cicatriz est ilar (cm); DC=  diâmetro da cavidade 
do f ruto (cm) e CC= comprimento da cavidade do fruto (cm).
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Conclusão

Os resultados indicaram variabilidade genética entre os acessos 
avaliados. Também merecem destaque os acessos BGMEL 65, 
BGMEL105, BGMEL 114, BGMEL140, BGMEL145 pela predominância 
de características como cor da casca amarelo, verde ou branca, o 
formato elípt ico, boa rugosidade da casca, os maiores valores de 
sólidos solúveis totais, de massa de f ruto, de espessura de polpa e 
menores diâmetro da cavidade interna. Portanto, os referidos acessos, 
que deverão passar por avaliações agronômicas aprofundadas, são 
potenciais genitores para programas de melhoramento de melão 
objetivando diferentes t ipos comerciais.
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